
f. RCR
"

→R "
,
Roberto em R

"

f- = lf , . . .fm) fj : componentes de f. j -1 , . , M
{ ei , . . ,en } : base canônica de IR

"

;

{↳ . _

, um} : base canônica de
IRMÃ :D →IR

Se xer
, f (x) .Uj = fjlx)

Proposição : Seja xoer .

Então f é
diferenciais el em xo se ,

e só se ,
cada

f- j é diferenciar
demão .

Além

disto
, ftp.tx.IE LIR

"

,
R) é dada

por f.jtx.fr = (fbcdn.us
se her" .

Demonstração Se definirmos
r ( h) = fixo + h) - fixo) - f

' bath
e se tomarmos o produto escalar



por UJ nos dois lados destaigualdadeobtemos

rlh) . Uj =fjko-H-fjbch-fkihl.uj.EE
Agora lrjlh) / = lrlh) .Ujlflrlhltujl

CS
= .HNLogo ,

se f é diferenciarel
em xo temos lrlhll

→ o
hl h→ O

e portanto Irjlhlç lrlh"O f
1h1 1h1 É? '

o que
mostra que f édiferenciarel em xo e que

Í

fflxot-fflx.lk) .Uj ,



the IR
"

, Hj =L .
. _

,
M

.

Suponhamos , agora , que cada

fj seja diferenciardemão .

Então 3-fjlxok-l.IR?R)tq.serjlhI--fjlxo+hI-fjlxd-fjbadh
então YKY-go.V-j-1.in .

Temos M

f- bath) =Ei fjlxothtuj
= fjbcoi-fjkdh-rj.IN Uj
j = 1

= flxo) + %ffj.HR/Uj-irlhl ,



onde r ( h) ÷ [ Rj (h)Uj
j = 1

LOGO : se mostrarmos que
rlhl
→ o concluímos que

1h1 h→ O

fé diferenciarel em xo e que
M

flash ( fjlxdfr) uj .

j = 1
M

Mas Inch) / = / [rjlhluj /
j = 1 M

E Êtrjlhtujl =[lrjlhtllujl
f =/! rjlhll

.

µ ,

t

É lrjlhl /Assim Irlh) /
t = e

h / #
O €



A matriz de fita) com relaçãoàs bases { ei , . . ,
en }

,
{um . .

, Um}
Lembrar : AELIRYRMI

{diferem
IEJENM

Aej =[aijui
I = 1

Note bem (Aej ) .Ni = uaij

Notação : Lembrar que se

f : rcpí→ R" é diferenciado
em xo então



f
"

GG) h = f) (a) = limfko-thl-fa.lt
→ o

t

(Dç .f) (a) ÷ #tá , j = 1
, _

.

.
N

oxj
Logo a matriz que representa
f

'

bad com relação às bases
canônicas de IR

"

e RMrespectivamenteé dada por

(fita) e;) .Ui = (Dejflxd) vi
=L:#Hui

Agora , fiixokj=P;fi) tá
= 8¥

,
loco)



Por outro lado fixo) -h-d-fk.tn/.ui
⇒ ftp.kj-lflxokjmi

=
#loco) • Ui

oxj
Assim # (x) .Ui = #tá

oxj oxj
Kit M

,
K JFN

Teorema matriz de fita)
com relação às basescanônicasde IRNERMrespectivamenteé dada por

(7)A.) ÷ 0¥!
"' - - - .#pai matrizjacobina

Êxitos . - qq.ba)
def
em DG .



Observações
① A matriz &f) bad está definida
bastando que as derivadas

parciais 0¥ existam em xo .

OXJ
② J(f)fã) fornece a candidata
a ser fita) .

Desigualdade do valor médio
Observação : e LIR

,
R
"
)

.

Então
,

se a = A 1 e RM e por At
= ta

,
ter

Agora µ AH = sup { IATI : HK 1 }
= sup { Hilal : Itkl}
= tal



Lema Seja f :[ a. b) IRM

contínua
, diferenciarel em ] a. bl

Então 1- t.ela.be tal que
f- (b) - flat E Ilf

'

Hill (b- a) .

Demonstração : Z : f (b) - f (a) c- R
"

4 (t) : z . flt)
4 : [a. b) → IR ,

4 é continua
em [a. b) , diferenciarel em
] a .BE

.

• 4 é contínua : Seja tela ,
b)

.

e seja ltn} uma sequência
em [a

,
b]

,
tn→E .

Então
,

como f- é irma em Ã ,



segue que fltn Eiffel ,
o que implica que zfltn#
Z

. f- II ) , ie , 4 Ctn) 4 (E)
.

• f- é diferenciarel em la ,

b [ ;

• X
$
x é diferenciardomIÂ

( pois é linear )
.

Assim 4 é diferenciarel pela regra
da cadeia .

Lembre que §
'

Gah = § (h) .

Logo 4 G) = § ( fim) ⇒
4H#(fa)) f tt)
EE.EE#R.mc-LIR

,
R )



44-11=944-1*(1-11)
YYTÍ = f- ( FAV)

⇐ 2- • ( flat )
Conclusão 4kt) -- E. ( flat)
⇒ 14kt) / fk-lllf.lt/I,V-teIa.bl
Pelo TVM 3- t.ela.BE :

4lb) -4ha) = 4kt
.
) / b -a)

⇒ 14lb) -4cal KIZI / ftp.t/Kb-a) .

João:) - 4 /a) = ZFCB) - 2- f- (a)
=
Z

. / f- ( b ) - f- (a) =/ flb) - flori



Logo lf (b) - f (a) Pt Iflb) - flat / *
IIFYT.) / I / b- a)


